
Joe e Carlos estão assistindo o sermão na 
igreja quando Joe cutuca Carlos. Carlos 
continua assistindo o sermão mas Joe o 
cutuca outra vez.

Carlos: Mano, eu estou tentando prestar 
atenção aqui. 
Joe: Foi mal…

Joe cutuca Carlos outra vez. 

Joe: Mano, quando é que eu deveria dar 
ofertas? 
Carlos: Toda vez que você vê a salva. 
Joe: Sim, eu sei! Mas, tipo… será que eu 
deveria dar toda vez que tem um apelo 
na Igreja? E se eu não tiver nada para dar, 
será que eu vou estar pecando? 
Carlos: Não. 
Joe: Porque, tipo… parece fácil dizer se 
eu estou sendo desonesto com Deus em 
relação aos dízimos, mas como eu posso 
ter certeza se eu estou fazendo a coisa 
certa com meu pacto, minhas ofertas? 
Carlos: Mano, calma lá e escuta o Carlito 
aqui. Na verdade, é bem simples! Existem 
dois tipos de ofertas. 
Joe: Ok. 
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Será que é pecado não ofertar? 
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Carlos: Uma, é a oferta regular ou 
sistemática, que nós chamamos de Pacto. 
E a outra, ofertas voluntárias, esporádicas 
ou ocasionais, que podem ser dadas em 
resposta a apelos especiais ou projetos, 
mas somente em acréscimo ao Pacto, 
como uma segunda milha.
Joe: Ah, entendi… Então quando eu 
devo…
Carlos: Calma aí, to quase chegando lá. A 
principal motivação para dar o Pacto (ofer-
tas sistemáticas e regulares), nunca deve 
ser baseada nas necessidades dos outros, 
nos apelos feitos na igreja, ou até mesmo 
mesmo nos nossos próprios sentimentos 
ou impulsos. Entende o que quero dizer? 
Joe: Sim…
Carlos: Nossa motivação deve estar 
sempre baseada na iniciativa de Deus em 
nos abençoar com qualquer tipo de renda 
ou ganho. E o Pacto, ou a oferta regu-
lar, deve ser dada como as primícias, ou 
primeiros frutos, todas as vezes que Deus 
nos concede bençãos financeiras. É um 
reconhecimento de que Ele é sempre o 
primeiro a dar. 
Joe: Então, a gente dá todas as vezes que 
Ele nos dá e depois que Ele nos deu, como 
uma resposta…
Carlos: Exatamente. 
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Joe: E se nós não recebermos nada dEle, 
e nossa receita for zero, nossos dízimos e 
ofertas também vão ser…
Carlos: Zero! E mesmo assim você é 
considerado fiel! Agora, por outro lado, se 
você não devolver seus dízimos e entregar 
seu Pacto toda as vezes que você tiver um 
ganho financeiro, você falha em recon-
hecer a Deus como a origem da vida e de 
todas as bençãos.
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Joe: Isso parece justo! Tudo faz sentido 
agora. 
Carlos: Tem certeza? 
Joe: Sim!
Carlos: Ok!
Joe: Beleza! 
Carlos: Agora pára de me cutucar.

Ao devolver o dízimo e o pacto, seja grato 
a Deus, pois Ele é a origem da vida e de 
todas as bençãos. 
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Coloquemos nossos desejos por últi-
mo, e primeiro Deus. 
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